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RESUMO

Pesquisa baseada na criação de uma empresa de confecção de roupas esportivas, denominadas sportwear, com intuito de conhecer processos, determinando-se assim, apenas um ponto de partida. Há alguns caminhos que podem conduzir ao aprofundamento do processo de gestão, entre eles, constata-se que a cultura de design proporciona melhores resultados para se diferenciar de outras empresas no mercado competitivo. A questão é: como gerenciar uma empresa de confecção sportwear, com cultura de design? Partindo disso, investiga-se vários pontos onde o design se insere, e vai se determinando aqueles que se encaixam com a perspectiva da empresa. 
Palavras-chave: gestão, cultura de design, inovação.

ABSTRACT
A research based on the creation of a sports’ clothes confection company, called sportwear, with the intention of knowing the process, stablishing in this way a start point. There are some ways that can take you to a profound study of the management process, among them, researches evidence that the “design culture” provides bests results to make difference between other companies in the competitive market. The question is: how to manage a sportwear confection company, through the Design Culture? Based on this question, is investigated different points that design can be insert, and it determinates those that is related with the company’s ideal. 
Key-words: Management, design Culture, news. 
Uma indústria de confecção tem a função de vender e lucrar. E comprovada a possibilidade de vender os produtos da Indústria de Confecção, e de lucrar, aí está uma oportunidade de negócio (MATOS et. al., 2005).
Assim, cria-se uma idéia de organização, com participação total da equipe, em constante desenvolvimento e comunicação, para que esse rendimento seja real, com nulas chances de falhas.. 
O Manual de Gestão de Design (1997) sugere que a GD (gestão de design) ocupe-se de organizar os recursos humanos e materiais, desde o nascimento de uma idéia até o seu lançamento no mercado. 
Visando todas as funções que envolvem o produto, a GD se incumbe de gerenciá-las. Partindo dessas características específicas proporcionadas pela GD, visa-se uma empresa com a cultura de design e que transmita todo o seu potencial através do produto e do conceito adquirido. 
De acordo com Matos et. al. (2005), deve-se conhecer os aspectos fundamentais necessários para as habilidades a serem  desenvolvidas ao atuar com este tipo de negócio. Afirma que considerando todas as informações como ponto de partida, e se busque o conhecimento necessário para uma exploração competente deste negócio, assim, clareando o que precisa saber para ter chances reais de sucesso. 
Constata-se que há vários passos para se chegar à maneira adequada de iniciar essa empresa, não necessariamente a uma regra de como seguir, mas sim para obter o conhecimento de caminhos que deve-se percorrer, para evitar as possibilidades de falhas.

Design

“O design, sendo um processo de desenvolvimento de produtos, pode constituir o elemento-chave do planejamento de uma empresa, do que vende, utiliza ou comunica” (Manual de gestão de design, 1997).
Com base no Manual de Gestão de Design (1997), busca-se uma empresa que conte com os princípios do design exatamente para a função de planejar uma organização que deve além de tudo vender. Segundo o mesmo manual, as atividades de uma empresa devem ser constantemente renovadas para serem eficazes, e tudo o que o estudo do design proporciona para que um produto tenha grande possibilidade de venda no mercado, e assim lucro e sucesso da empresa, é importante para o desenvolvimento de uma organização que esteja se lançando em um mercado competitivo, e que visa estabilidade. 

A inovação de produtos é essencial para que a organização não decepcione o consumidor com o passar do tempo, sendo assim, a necessidade de estudos constantes tanto sobre novidades tecnológicas e mercadológicas quanto os desejos e necessidades que o “público-alvo” vem a apresentar. Tanto com mudanças sociais quanto estéticas. 
Gestão de Design (GD)
Segundo BAHIANA (1998, apud MARTINS, 2004) os investimentos ligados a área de design não são apenas uma questão estética, tornaram-se uma questão estratégica. “As indústrias que adotaram as técnicas de Gestão de Design tornaram seus produtos diferenciados e racionalizaram os custos de produção.” 
A área do design, não interfere apenas na questão estética, imagem, mas também na questão da produção, no ciclo de vida, na qualidade, na questão de vendas, tornando-se um trabalho muito importante na cultura de design e de gestão, em uma organização que visa reconhecimento no mercado.   
Para WOLF (1998, apud MARTINS, 2004), a função da GD é “planejar e coordenar as estratégias correspondentes aos objetivos e valores da empresa, motivar os empregados e controlar os trabalhos, assegurando que cumpram com os objetivos, com os prazos e os custos planejados”.
A GD envolve muita pesquisa para chegar ao processo de criação, tanto da empresa, como conceito, imagem, quanto ao produto, e seu resultado final. É um processo longo, e de difíceis decisões, onde resultará em um produto ou/e uma imagem, e deve-se atingir um público, e é onde saberá se todo trabalho obteve resultado esperado ou não. Contribui para identificar os processos a serem seguidos, sendo que, algo na organização não está caminhando da melhor maneira, identifica-se logo para que não acarrete mais prejuízos.
 Para Santos (2000), os pontos principais a serem executados pelas organizações:

a) Usar o design como uma ferramenta gerencial;

b) Definir claramente os objetivos do processo de design;

c) Fazer com que o design faça parte do nível estratégico de tomada de decisões dentro da empresa (alta direção);

d) Introduzir os conceitos de design passo a passo dentro da filosofia e cultura de trabalho da organização;

e) Utilizar o design para concentrar os esforços para objetivos únicos e comuns à toda a empresa;

f) Estipular desafios como forma de estímulo ao surgimento de novas soluções em design para os produtos;

g) Determinar os objetivos a serem alcançados desde o início do processo de design dos produtos;

h) Identificar as grandes idéias sem se esquecer que, muitas vezes, elas residem nos pequenos detalhes;

i) Não ir de encontro às dificuldades que surgirem durante o processo de design mas, ao contrário, procurar conviver com elas solucionando-as da melhor maneira possível sem detrimento da qualidade final do produto;

j) Desenvolver o processo de design como um diálogo entre diversas áreas de conhecimento que devem agir integradas;

k) Encontrar a relação que se estabelece entre o produto e o usuário de modo a desenvolvê-lo o mais adequado possível;

l) Fazer com que o processo de design do produto ajude a empresa a construir a imagem que ela deseja ter, criando uma identidade que será reconhecida pelo mercado e pelos seus clientes (SANTOS, 2000, p.86).

Para Bonfim (1995, apud MARTINS, 2004), as empresas devem trabalhar com o máximo de certeza de que seus produtos sejam bem conduzidos no processo e conseqüentemente bem sucedidos, estando disponíveis ao consumidor corretamente e em menor tempo possível. Pois os problemas encontrados no desenvolvimento de um projeto tornam-se cada vez mais complexos, o que fica pouco provável o designer conseguir resolvê-los intuitivamente.
Analisa-se também, todas as maneiras encontradas para desenvolver o projeto, priorizando as melhores. Após essa fase gera-se e avalia diversas soluções, sempre de acordo com as informações já adquiridas nas fases anteriores, e enfim, desenvolve-se o produto. 
Introduzir a cultura de design em uma empresa, não consiste em apenas contratar um design, mas enfatizar a idéia de integração e coordenação de tarefas. O gestor tem como função unir todos os procedimentos para o bom funcionamento da empresa e um resultado satisfatório do produto.

Modelo de implantação da gestão de design
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Propõe-se um modelo que “mostra uma visão macro da aplicação estratégica do design, com foco no resultado da sucessão de projetos e operações desenvolvidas pelos vários segmentos do design: a percepção da imagem da empresa” (MARTINS, 2004).

Modelo 1 - Disco Integrador da Gestão de Design - aplicação estratégica

Fonte: Martins (2004)

Para autora o modelo se dirige da mesma forma ao cliente interno quanto ao cliente externo:

[...] o modelo coloca no centro o cliente interno, com ações integradas com as unidades organizacionais da empresa dirigidas a ele. Da mesma forma, os raios se dirigem ao cliente externo, estabelecendo, também, uma integração com os setores da empresa, porém com outra forma de atuação. A palavra disco foi escolhida pela conotação mais atual, embora a função que exerça sobre o modelo seja a mesma: girar e integrar. (MARTINS, 2004, p.131)

O modelo possibilita através do disco, integrar os setores para que atuem de maneira proposta nos resultados.  O disco gira, e em vários momentos operacionais, os segmentos do design se integram entre si e com as unidades organizacionais da empresa, sendo estas representadas pelo anel verde-claro. 
No centro do disco está o cliente interno, que se empenha em atingir os objetivos traçados pela estratégia central da empresa, ao redor do círculo, envolvendo tudo isso, está o usuário, que é, na verdade, a razão de existir da organização. 
Os raios, que representam as táticas, ou as políticas operacionais realizadas pelo design (meios) nos setores da empresa, pelos quais a empresa busca atingir os fins (objetivos, metas, missão), refletem a empresa para o consumidor, que tem uma percepção global da mesma.
 As variáveis externas (economia, ambiente sócio-cultural, ambiente demográfico, concorrentes, fornecedores, setor de atuação, tendências, expectativas da sociedade, meio ambiente, política governamental) incidem sobre a linha de ação do design que se reflete no consumidor externo/ usuário, fazendo o círculo girar.
 As variáveis internas (estratégia central da organização, cultura organizacional, estilo de gestão, pontos fortes e fracos, gestão da qualidade, ambiente físico e tecnológico, sistemas de comunicação e informação, políticas operacionais de cada setor e valores pessoais) incidem sobre a linha de ação do design que se reflete no consumidor interno/funcionários, também fazendo o círculo girar.
 O resultado dessa união de setores através do disco integrador, onde utiliza-se a integração apenas do necessário, abrangendo somente as áreas realmente utilizadas e assim o resultado satisfatório. A seguir um exemplo da união de alguns setores de uma empresa e seus respectivos resultados:     

[image: image2.png]Resultado da estratégia
Percpgio daimagem da empress

Consumidor
oxermo

Varidveis externas

Varaveis| Embalagem
intemas.

Gonsumidor
intermo

ot

Resultado da estratégia
Porcopdo da magem da ompresa




Modelo 2 – Disco integrador da Gestão de Design - aplicação operacional

Fonte: Martins (2004)

O modelo acima visa que as combinações se adaptem à realidade da empresa, sendo possível inserir ou retirar unidades organizacionais de acordo com a área de atuação da empresa (MARTINS, 2004).

Os objetivos do modelo é a GD como estratégia da empresa, o design como o meio através do qual será aplicado (políticas operacionais, táticas), e os fins serão a diferenciação e a inovação gerada, como vantagem competitiva (objetivos, metas da empresa).  

METODOLOGIA

Gil (2002, apud MARTINS, 2004, p.118) coloca que as pesquisas podem ser classificadas em relação à natureza (ou objetivos), que se caracteriza como exploratória e segundo Mattar (2001, apud MARTINS, 2004) visa prover conhecimentos sobre o tema ou problema apresentado, e delineamento (ou procedimentos técnicos). 

Observa-se que poucas empresas empregam a cultura de design em seu processo. Logo, é detectado que o design e sua gestão garantem a organização e a integração de seus processos e conseqüente ganho na produtividade. 

Os métodos de gestão transformam a organização de modo que esta tenha total conhecimento de todos os setores incluídos no desenvolvimento da empresa. Gerando assim, melhores planejamentos de percurso dos produtos, no custo deste e no valor agregado. 

Além disso, ainda pode ser considerado o estudo de metas realizado e de possível aplicação dentro da organização para resultados eficientes. Foi realizado um levantamento teórico para a aplicação de um plano eficiente de design para que a empresa adquira essa cultura como base para a sua organização.
A empresa
Uma empresa de produtos do vestuário para prática de esportes, ao praticar qualquer tipo de esporte o “atleta” precisa de roupas específicas, pois há grande necessidade de conforto, de liberdade dos movimentos, além da funcionalidade do produto e segurança do mesmo. Por isso deve-se pensar em um tipo de exercício de cada vez, para sempre conseguir atender suas necessidades específicas.
Marcas que trabalham o sportwear e prezam o conforto acima de tudo, atendendo determinado exercício físico e também as necessidades do seu consumidor. Conforme Felício (2005) as grandes marcas esportivas se interessam em alavancar sua imagem dentro do segmento fashion. Prova-se isso a partir de parcerias que as empresas fazem com os estilistas, que são convidados a criar uma linha de produtos.
Segundo o SEBRAE (2007) há a preferência dos lojistas por produtos de fora do Paraná e aumento da oferta de empresas já estabelecidas no Paraná, assim, deve-se analisar a questão de custo e diferenciação.

Visa-se matérias-primas de alta qualidade, com objetivos de auxiliar nos movimentos e capacidades específicas do corpo humano. Como tecidos tecnológicos, de grande resistência, e inovadores. 
Utilizar o produto não apenas como algo de vestir, confortável e bonito, mas sim, um produto que exala valores e conceitos. Iniciando pelo traje para corrida, onde o atleta poderá controlar a temperatura do corpo através de aberturas estratégicas. 
Alguns concorrentes realizam inovações de coleção constantemente, outros investem em tecnologia, outros os dois. Oferecer ao cliente aquilo que ele precisa e deseja, um produto que atraia o cliente não apenas pela sua funcionalidade mas também pela aparência e atributos.

Com o passar do tempo, a empresa visa atender mais e diferentes tipos de práticas esportivas, segmentando assim os setores, e investindo mais em seu crescimento. 
CONCLUSÃO 

Os fatores levantados através da pesquisa, mostra a imensa área de aprofundamento de estudos que determinam exatamente quais caminhos podem ser percorridos, e o trabalho reforça a ampliação do conhecimento sobre caminhos e fatores necessários em uma empresa com a cultura de design.
A cultura de design levanta inúmeras possibilidades de gestão, abrange fatores que ampliam a visão do produto, com idéias inovadoras e atraentes. Além do fator inovador, a cultura do design passa para a empresa a imagem de organização, onde se planeja vários itens do processo de desenvolvimento do produto.

Há fatores como inovação, qualidade, tendências, tecnologias, que se incluem no contexto de gestão de design por possuir a visão que leva ao crescimento da empresa e de seus valores. Nesse contexto, estará na frente de suas concorrentes quando levanta-se a questão da informação.       

A empresa foi exposta de maneira que ao planejar o seu início, seus objetivos e metas, constata-se a necessidade de dados para o balanceamento de custos com a proposta de investimento. Evidenciado pela cultura de design, não indagou-se a necessidade primordial de custos, mas sim como a importância da cultura de design vai atuar dentro dela.

À medida que a indústria for crescendo, já estarão pré-disponíveis alguns passos a seguir, tais como: integração de setores, ambiente, ergonomia, marketing, havendo a necessidade de um planejamento interno em cada setor, pois com os dados levantados e o mercado que está se vivenciando pode-se determinar qual o percurso a ser seguido.         

Assim, a empresa proposta torna-se viável baseada em princípios de design observando questões levantadas pelo estudo e aprofundamento nos fatores essenciais, como gestão, planejamento, desenvolvimento e produto, atualizando-se sempre que necessário.
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